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m ep d i* o 
Caseb pode 
virar escola 

experimental 
0 Centro Interescolar Caseb, a 

primeira escola da Fundacão Edu-
cacional a funcionar oficialmente 
no DF, poderá voltar a ser urn cole-
gio de ensino experimental, corno 
nos anos 60. Esta é pelo menos a 
sugestão que o governador Wan-
derley Vallim receberá da ex-
aluna e atual assessora da Secreta-
na Geral do Ministério da Educa-
cão, Cosete Rarnos, ate o final da 
próxima semana. A idéia, que sur-
giu em funcão da comernoracão do 
30° aniversário do Caseb no dia 16 
de rnaio, ja conta corn o apoio da Se-
cretária de Educacão, Malva Quei-
roz, segundo garante Cosete 
Ramos. 

Embora concordam corn a pro-
posta que resgatará a tradicao de 
born colégio onde estudararn parla-
rnentares como Pirnenta da Veiga, 
a thretora do Caseb, Cleidyrnar Xa-
vier, e a equipe de professores te-
rnem o fracasso do projeto por falta 
de recursos. "Antes de tudo, é pre-
ciso dispor de verbas para criar ati-
vidades extra classes e de uma arn-
pla reforrna mas instalaçOes da es-
cola", afirma Cleidymar Xavier. 

A transfbrmação do Centro In-
terescolar Caseb em Centro de Ex-
perimentacão e Difusão de Inova-
cOes PedagOgicas, proposta pela pe-
dagoga Cosete Ramos, implicará 
na implantacão do horário integral 
para os alunos e numa verdadeira 
revolucão nos rnétodos de ensino. 
Ao invés do aprendizado centrado 
em aulas expositivas, Os alunos 
que cursam de 5' a 8 11  série irão 
aprender, segundo Cosete Ramos, 
através de debates corn ênfase a vi-
são crItica sobre a sua realidade. 
"Ele será o próprio agente de 
aprendizagem, enquanto o profes-
sor se transforrnará em orientador 
ou estimulador do conhecimento, 
como ocorria nos anos 60", explica. 

Se a proposta for aprovada pelo 
governador Wanderley Vallim, a 
Secretaria de Educacão e Funda-
cão Educacional, corn o apoio da 
Associacão de Ex-professores, ex-
alunos, ex-funcionários e amigos 
do Caseb, da qual Cosete faz parte, 
deverão iniciar, já no segundo se 
mestre deste ano, o detaiharnento 
do projeto, para a impiantacão no 
inIcio do ano letivo de 1991. 
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Washington - Urn medico 
norte-americano, que ajudou uma 
paciente a se suicidar corn urn ins-
trumento fabricado por ele, defen-
deu sua atitude, ontem, e acusou os 
medicos norte-amerjcanos de esta-
rem fossilizados, enquanto seus co-
legas 0 criticaram pelo que consi-
deram falta de ética. 

"A profissáo médica está solidi-
ficada, petrificada em uma filoso-
fia da Idade Media", declarou o 
medico Jack Kevorkian, o inventor 
da máquina de suicIdio, a emissora 
de televisâo ABC. 

A rnáquina permitiu que, na 
ültima segunda-feira, Janet Ad. 
kins, de 54 anos, pusesse fim a sua 
vida, corn urn simples apertar de 
botOes que liberarn urna injeção in-
travenosa de produtos quImicos, 
provocando inicialmente urn esta-
do de coma e depois uma parada 
cardIaca. Adkins sofria do Ma! de 
Alzheimer, doença incurável. 

Os argumentos do medico fo-
ram rebatidos na mesma emissora 
por Mk Siegler, diretor do Cen-
tro de Etica ClInica da Universjda-
de de Chicago, ao afirrnar que o 
gesto de seu colega era claramente 
contrário a ética. Siegler estirnou 
que sequer se tratava de urn caso 
de eutanásia médica, pois Kevor- 

Rebeldes liber 
controlam Aer 

Buchanan - Liberia Dokie 
Os rebeldes da Frente Buchanan 

Nacional Patriótica de Li quilómetr 
bertacao da Liberia anun- Monrovia 
ciararn ontern a tornada fecharam 
de todas as plantaçoes de • dos os v 
borracha da Firestone e a nais. 
queda do Aeroporto Inter- Jorna- 
nacional de Robèrtsfiel, a em Buch- 
55 quilômetros a sudeste em poder 
de Monrovia, a capital. não puder 

Mas Samuel Dokie, o roporto de 
braco direito do lider in- as informr 
surgente Charles Taylor, sobre a rel= 
inforrnou que tropas go- presidente 
vernamentais 	matararn que ja du 
urn alto assessor da guer- tern sido a 
ri!ha, Elmer Johnson, que Urn re 
serviu como sargento no que vistou 
Exército norte-arnericano borracha d 
durante a invaséo da i!ha 768 quilôn 
de Granada. dos, a rnaio 

Johnson, urn liberiano 1,5 quilorne 
de 33 anos, perrnaneceu to, nao viu 
seis 	anos 	no 	Exercito namentais 
norte-arnericano 	e 	sua rebeldes 	a 
morte ocorreu nurna em- tern o cont 
boscada preparada dornin- area, que e di 
go por soldados da Liberia da Bridgest 
a cerca de 3 quilôrnetros Inc., 	urna 


